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Por André M. Machado 
 
No pensamen-

to e espiritualidade 
monástica, a morte é 
um fato que deve ser 
recordado todos os 
dias e a todos os mo-
mentos: “Ter a morte 
sempre aos nossos 
olhos”, sugerem os 
monges.  

São Francisco de Assis vai carinhosamente e 
ciente chamá-la “irmã morte”, significando seu apreço 
por ela como uma irmã que exige que compartilhemos 
a vida... uma visita inesperada ou não, à qual 
devemos estar preparados para servi-la bem, como 
serviríamos à um ente querido que chega sem aviso 
em nossa residência. 

Pe. Alberione trouxe no dia 05 de agosto de 
1960, por ocasião dos exercícios espirituais em 
Aríccia, uma releitura sobre a morte, tão bela e 
“centralizante” que nos faz reencontrar o sentido, a 
razão e os porquês de desejar pertencer somente a 
ele, e colaborar na construção do Reino de Deus com 
valores imperecíveis e de difícil compreensão para 
uma época onde o valor é o ter em detrimento do ser; 
o poder em detrimento do servir;... o consumismo em 
detrimento da partilha.  

Esses valores do qual me refiro são a 
pobreza, a castidade e a obediência, tendo em vista a 
total e plena confiança que do coração de Deus 
saímos e para lá voltaremos.  

Pe. Alberione reflete “Há pessoas que se 
desapegam em vida e então não precisam desapegar-
se na morte. Desapego por meio dos votos: desapego 
dos haveres, das riquezas, para quem já fez os votos 
de pobreza; desapego dos prazeres desta terra para 
quem fez os votos de castidade perfeita; desapego da 
família e da própria vontade para quem já fez o voto 
de obediência ao Senhor; desapego da própria vida 
oferecida a Deus, toda para ele, sempre como quer, 
hoje, amanhã, segundo a sua vontade”. 

Tais valores, vale a pena lembrar, não são 
somente para os “religiosos”, ou pessoas pertencentes 
às Congregações Apostólicas, Institutos de vida 
consagrada, Movimentos Eclesiásticos; são valores 
estruturantes vividos por Jesus Divino Mestre e que 
foram traduzidos em Palavras como Boa Nova de Vida 
Eterna, portanto, para todos nós. 

Este retiro pregado por Pe. Alberione nos 
sugere palavras que devem calar fundo em nossos 
espíritos: morte, ressurreição, necessidades, de-

sapego, santidade, dentre outras que o Espírito Santo 
nos suscita durante a leitura do texto. 

Pensemos com mais ênfase no valor e no 
quanto é difícil desapegar-se, mas esta é uma “porta” 
que pode nos conduzir a uma vida feliz e uma 
passagem segura. 

Nesta sociedade egocêntrica, incentivada a 
consumir até a exaustão das pessoas e dos bens 
naturais, como conceber o desapego? 

Desapego é a palavra que deve nos conduzir 
ao nosso centro, isto é, nos ajudar a retomar a 
consciência de seres finitos e servis; a “meio-medida” 
tão refletida nas parábolas do Mestre Divino Jesus e 
seguidas pelas pessoas humildes.  

Desapego é utilizar as maravilhas de Deus 
com prazer e alegria, sem o sentimento de possessão. 
Quem procura ser desapegado é um cristão alegre, 
como incentiva Papa Francisco em suas homilias. 

Tendo em vista o momento histórico do qual 
vivemos: misérias, doenças, escassez de água em 
várias regiões, escassez de valores cristãos... 
peçamos à intercessão de Maria, Mãe e Rainha dos 
Apóstolos e São José que intercedam por toda a 
humanidade, 
em especial pe-
los pobres ma-
terial e espiri-
tualmente para 
que nos enri-
queçamos de 
todos os valo-
res que contri-
buem para uma 
vida mais abundante e a certeza de sermos 
conduzidos ao Coração Misericordioso de Deus junto 
com todos os Santos e Santos Anjos. 

Desejemos uma vida santa para que te-
nhamos uma morte santa.  
 

 André Maria Machado 
Postulante gabrielino 

Piraju – São Paulo 
 

 

 

 

 

Por ocasião da abertura do Ano da Vida Consagrada, no 
domingo, 30 de novembro, o papa Francisco enviou 
mensagem na qual faz um chamado para que os 
consagrados “despertem o mundo!”.  
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Faz bem à saúde de toda a família! 
Por Eduardo e Malu  

 
Em artigo veiculado em nossa última Revista 

de no 5, foi abordada a importância da necessidade de 
se efetivar uma sólida e robusta preparação para o 
sacramento do Matrimônio, tema que inclusive 
integrou os assuntos da pauta da primeira etapa do 
Sínodo sobe a família, convocado pelo Papa 
Francisco, cuja Assembleia Geral Extraordinária 
aconteceu entre os dias 5 e 19 do último mês de 
outubro no Vaticano. 

Com efeito, segundo dados recentes do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 
casamento continua em alta no Brasil, porém, o 
número de divórcios também continua aumentando 
em grandes proporções. 

Independentemente de qualquer discussão 
acerca da melhor forma, época e meios de se efetivar 
esta preparação e conscientização pré-matrimonial, 
estudos científicos têm demonstrado de forma 
inquestionável, os efeitos deletérios da dissolução de 
casamentos na vida dos cônjuges e nos seus filhos. 

Estudo publicado no American Journal of 
Public Health (Jornal Americano de Saúde Pública) e 
no American Psychologist (Jornal de Psicologia 
Americana) comprovou que tanto a separação de uma 
pessoa, quanto o divórcio de seus pais, reduziram 
sensivelmente a expectativa de vida de um grupo de 
1.500 crianças, as quais foram pesquisadas ao longo 
de suas vidas. 

Homens e mulheres que experimentaram o 
divórcio em algum período de sua vida, mesmo tendo 
contraído uma segunda união, ainda assim tiveram 
40% mais chances de ter uma diminuição do tempo de 
vida que aqueles que permaneceram casados. 
Homens que permaneceram divorciados ou separados 
apresentaram um índice de 120% a mais de 
probabilidade de diminuir a perspectiva de vida. Entre 

as mulheres, o índice de redução da expectativa de 
vida ficou em torno de 80%. 

Pesquisa e estudos sobre o impacto do 
divórcio sobre a saúde desenvolvidos pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa para o Cuidado da Saúde 
(National Institute for Healthcare Research - NIHR), 
em Rockville, MD, revelaram que pessoas divorciadas 
tinham mais probabilidade de ficarem doentes. Em 
particular, entre os homens, a probabilidade da 
manifestação de problemas cardiovasculares resultou 
duas vezes maior do que em homens casados.  

Do ponto de vista racional, as assustadoras 
constatações destes estudos recentes, por si só, 
deveriam afastar da mente de todo casal, qualquer 
cogitação acerca de um eventual divórcio. 

Não é por acaso que, de acordo com o plano 
de Deus, o vínculo matrimonial tem caráter definitivo, 
irrevogável e sem prazo de validade. 

(Baseado em texto publicado no Jornal do 
Brasil em 21/set/14) 
 

Eduardo e Malu 
Instituto Santa Família 

 

 

 
 
 
 

   ÀS APOSTOLINAS 
 

Por Paulo Henrique, isga  
 

1-) Qual o nome da Congregação e sua posição de 
fundação? 

Pe. Alberione sempre foi um homem sensível 
à questão vocacional. A própria vivência de seu 
itinerário vocacional e, as várias fundações feitas ao 
longo de sua vida, são a maior prova do quanto ele 
era aberto e atento ao chamado do Senhor. Pe. 
Alberione com mais de 70 anos mantinha aguçado 
seu vigor e sensibilidade vocacional, percebeu o 
quanto era necessário a existência de pessoas que 
doassem seu tempo, sua vida, para ajudar outras 
pessoas a encontrarem o verdadeiro sentido para 
suas vidas, ou seja, descobrirem sua vocação. 
 Respondendo aos apelos do Espírito, fundou 
em 08 de setembro de 1959 o Instituto Nossa Senhora 
Rainha dos Apóstolos para as vocações mais 
conhecidas como Irmãs Apostolinas conforme 
indicação do próprio fundador.  
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2-) Qual a missão da Congregação na Família 
Paulina e na Igreja? 

Jesus cuidou das vocações, não só as 
despertou e chamou, mas se ocupou em ajudar, 
formar e incentivar seus discípulos e apóstolos. 
 Nós, Apostolinas, somos chamadas a 
desenvolver esta mesma missão na Igreja e na 
sociedade: “viver e trabalhar por todas as vocações, 
com todos os meios, com todas as forças e para todos 
os apostolados”. 
Despertar nas pessoas, sobretudo nos jovens, o 
apelo que Jesus continua a fazer: “A colheita é 
grande, mas os operários são poucos”. 
Ajudar  os jovens que estão buscando seu lugar na 
vida, a conhecer e viver a própria vocação. 
Formar  uma profunda consciência vocacional, para 
que todos os cristãos trabalhem em favor de todas as 
vocações. 
Incentivar  os chamados a serem fiéis à sua vocação. 
 
3-) Como a Congregação vê os Institutos Paulinos 
de Vida Secular Consagrada e sua relação com 
eles? 
 Os Institutos são um grande dom de Deus à 
Igreja para fazer viver, como fermento na massa,  o 
Reino de Deus em cada realidade. Os Institutos da 
Família Paulina como os ramos de uma árvore, estão 
entre as possibilidades vocacionais que uma pessoa 
tem de consagração a Deus na grande missão de “dar 
Jesus Mestre Caminho, Verdade e Vida ao mundo”.  
 
4-) Como está definida a Congregação? (casas, 
membros, trabalhos). 

Atualmente estamos presentes em várias 
cidades da Itália (Castel Gandolfo, onde é a sede da 
Casa geral, Nemi, na diocese de Velletri-Segni, em 
Roma e na diocese de Pisa), uma comunidade na 
Polônia e duas comunidades no Brasil: uma na 
arquidiocese de São Paulo-SP e outra na diocese de 
Oliveira-MG. 
 No Brasil realizamos: 

• Orientação pessoal e por correspondência 
• Encontros Vocacionais 
• Semanas Vocacionais 
• Formação de Agentes Vocacionais 
• Assessorias Vocacionais 

 No desenvolvimento de nossa missão temos 
também uma exposição vocacional itinerante “Sim, 
mas para onde” e uma Livraria e Centro Vocacional 
em São Paulo Capital. 
 
5-) Qual mensagem mais marcante o Primeiro 
Mestre  (Pe. Alberione)  deixou para a Congregação?  

Existem muitas meditações gravadas de 
Padre Alberione às primeiras irmãs. Dizer a mais 

marcante delas não é fácil. Mas seleciono duas que 
sintetizam um pouco o espírito de nosso carisma: 
“Vocês tem a vocação de todas as vocações. E a 
vocação que o Senhor inspirou a vocês, pela qual 
trabalham, estabelece vocês numa posição pro-
videncial na Igreja. Se é belo seguir a vocação, é 
muito mais conduzir a ela as pessoas”. E, em outra 
circunstância: “Considerai a bela vocação que Deus 
vos concedeu: vós tendes a missão de trabalhar por 
todas as vocações, colaborando com os sacerdotes, 
os pais, os professores, nas paróquias, nas dioceses, 
nas missões. Vós sois como canais. O canal leva a 
água. A vocação parte de Deus, passa por vós, que 
sois os canais e chega às pessoas”. 
 
6-) Qual mensagem gostaria de deixar para os 
membros dos Institutos Paulinos de Vida Secular 
Consagrada do Brasil? 

O arcanjo Gabriel foi o instrumento de Deus 
para fazer chegar à Virgem Maria o chamado para ser 
a Mãe de Jesus. A força daquele anúncio mudou a 
história, a vida de cada pessoa e a resposta de Maria 
permitiu a Deus de dizer o amor infinito com o qual 
ama cada pessoa. O voto que se faz oração para cada 
membro dos Institutos Paulinos de Vida Secular 
consagrada é este: poder ser no meio da sociedade, 
no vosso trabalho, com as pessoas que encontrarem 
anúncio-testemunho do amor de Deus que chama 
todos para a vida plena. Sermos Família Paulina, na 
diversidade das nossas vocações e apostolados, nos 
ajude a “viver e a dar Jesus Mestre Caminho, Verdade 
e Vida” ao mundo, como fez Maria e São Paulo. 
 

Responderam: 
Ir. Clotilde Prates de Azevedo, Ap 
Ir. Marina Bereti, Superiora Geral do Instituto das 
Irmãs Apostolinas. 
 

Paulo Henrique, isga 
Gabrielino professo de 2º ano 

Praia Grande - SP 
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COORDENAÇÃO DA CAMPANHA  
DA FRATERNIDADE EM SÃO PAULO 
 
A pedido do Cardeal D. Odilo Scherer, Pe. Manuel 
Quinta, dos padres paulinos, coordenará por 3 anos a 
equipe arquidiocesana da Campanha da Fraternidade, 
com o objetivo de promover a formação de agentes e 
acompanhar sua realização. 
 
 
NEOPRESBITEROS DA 
FAMÍLIA PAULINA 

 
Entre novembro e dezembro a 
Família Paulina se enriquece de 
mais quatro neoprebíteros. Re-
zemos por eles e peçamos 
copiosos dons do Espírito 
Santo. São: 
 
Benedito Antônio Bueno de Almeida  - Ordenado 
por Dom Milton Antonio dos Santos, SDB, Arcebispo 
de Cuiabá, MT, no dia 1º de novembro de 2014, às 
18h, na Paróquia São Sebastião, Várzea Grande, MT. 
A primeira missa foi no dia 2 de novembro de 2014, às 
6h30 da manhã, na mesma Paróquia. 
 
José Erivaldo Dantas  - Será ordenado por Dom 
Fernando Panico, MSC, bispo de Crato, CE, no dia 12 
de dezembro de 2014, às 18h, na Paróquia Nossa 
Senhora da Saúde, Penaforte, CE. A primeira missa 
será no dia 13 de dezembro de 2014, às 19h, na 
mesma Paróquia. 
 
Roni Hernandes  - Ordenado por Dom José Eudes 
Campos do Nascimento, Bispo da Diocese de 
Leopoldina, MG, no dia 8 de novembro de 2014, às 
9h, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, Estrela 
Dalva, MG. A primeira missa foi no dia 9 de novembro 
de 2014, às 9h, na mesma Paróquia. 
 
Sílvio de Oliveira Ribas  - Será ordenado por Dom 
Angélico Sândalo Bernardino, Bispo Emérito de 
Blumenau, SC, e membro do Instituto Jesus 

Sacerdote, no dia 6 de dezembro de 2014, às 18h, na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida dos Campos 
Verdes, Hortolândia, SP. A primeira missa será no dia 
07 de dezembro de 2014, na Comunidade São José, 
pertencente à mesma Paróquia, às 09h30. 
 
PAPA FRANCISCO E OS PAULINOS 
 
 “Para que a família possa caminhar bem, com 
confiança e esperança, é preciso que seja alimentada 
pela Palavra de Deus. Por isto é uma feliz 
coincidência que justamente hoje os nossos irmãos 
Paulinos tenham desejado fazer uma grande 
distribuição da Bíblia, aqui na Praça e em tantos 
outros lugares. Agradeçamos aos nossos irmãos 
Paulinos! Fazem isso em ocasião do centenário de 
sua fundação, por parte do beato Tiago Alberione, 
grande apóstolo da comunicação. Então hoje, 

enquanto se abre o Sínodo 
para a família, com a ajuda 
dos Paulinos podemos dizer: 
uma Bíblia em cada família! 
“Mas, padre, nós temos duas, 
três…”. Mas onde vocês as 
esconderam?… A Bíblia não é 
para ser colocada em uma 
prateleira, mas para tê-la em 
mãos, para lê-la sempre, 
todos os dias, seja indi-
vidualmente seja juntos, ma-

rido e mulher, pais e filhos, talvez à noite, 
especialmente aos domingos. Assim, a família cresce, 
caminha, com a luz e a força da Palavra de Deus!” 
(Papa Francisco na Praça São Pedro, 05/10/2014) 
 

 

 

 

Por Paulo Henrique, isga 

Papa Francisco institui o ano de 2015 como o 
Ano da Vida Consagrada. Para entendermos um 
pouco mais o sentido da Vida Consagrada faz-se 
necessário um belo estudo: A EXORTAÇÃO 
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APOSTÓLICA, VITA CONSECRATA, DO SANTO 
PADRE JOÃO PAULO II, entre outros documentos. 

 
“A vida consagrada, profundamente arraigada 

nos exemplos e ensinamentos de Cristo Senhor, é um 
dom de Deus Pai à sua Igreja, por meio do Espírito. 
Através da profissão dos conselhos evangélicos, os 
traços característicos de Jesus — virgem, pobre e 
obediente — adquirem uma típica e permanente 
«visibilidade» no meio do mundo, e o olhar dos fiéis é 
atraído para aquele mistério do Reino de Deus que já 
é atual na história, mas aguarda a sua plena 
realização nos céus. 

Ao longo dos séculos, nunca faltaram homens 
e mulheres que, dóceis ao chamamento do Pai e à 
moção do Espírito, escolheram este caminho de 
especial seguimento de Cristo, para se dedicarem a 
ele de coração «indiviso» (cf. 1Cor 7,34). Também 
eles deixaram tudo, como os Apóstolos, para estar 
com Cristo e colocar-se, como ele, ao serviço de Deus 
e dos irmãos. Contribuíram assim para manifestar o 
mistério e a missão da Igreja, graças aos múltiplos 
carismas de vida espiritual e apostólica que o Espírito 
Santo lhes distribuía, e deste modo concorreram 
também para renovar a sociedade” (Vita Consecrata 
S. João Paulo II, Introdução). 

“Este Ano da Vida Consagrada é uma ocasião 
para que todos os membros do povo de Deus 
agradeçam ao Senhor, do qual provém todo bem, pelo 
dom da vida consagrada, valorizando-a de maneira 
conveniente. 

Despertai o mundo. Despertai o mundo. 
Como? Colocando Cristo no centro de vossa 
existência. Sendo norma fundamental de vossa vida 
seguir Cristo como é ensinado no Evangelho” (Vídeo-
mensagem do Papa Francisco aos participantes da 
Vigília de Oração realizada na Basílica Santa Maria 
Maior, em Roma, no sábado, 29, véspera da abertura 
do Ano da Vida Consagrada).  

“O objetivo é formar religiosos que tenham um 
coração terno e não ácido como vinagre”. 

Que neste Ano da Vida Consagrada pos-
samos refletir sobre nosso papel de Consagrados na 
Igreja e no Mundo, eles são homens e mulheres que 
podem acordar o mundo. A Vida Consagrada é uma 
profecia” (Papa Francisco). 

 
Leia e medite, em modo particular, sobre a 

Carta Apostólica do papa Francisco: Às pessoas 
consagradas. 

 
 

Paulo Henrique, isga 
Gabrielino professo de 2º ano 

Praia Grande - SP 

 

 

 

 

 

 

Dia 22 de novembro  

Celebração Eucarística  - Presidida por Dom 
João Bosco Barbosa de Souza, ofm - Bispo de 
Osasco/SP. 

“O nosso Padre Tiago Alberione deu à Igreja novos 
instrumentos para se comunicar, novos meios para 
dar vigor e vastidão ao seu apostolado, nova 
capacidade e nova consciência sobre o valor e a 
possibilidade da sua missão no mundo moderno e 
com meios modernos” (Paulo VI). 
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Acontecerá nos dias 09 a 11 de janeiro de 
2015, o 4º Encontro dos Gabrielinos do Brasil. Será no 
Seminário, Cidade Paulina em São Paulo. 

Neste encontro é esperada a presença de 
todos os noviços e os professos do Instituto São 
Gabriel Arcanjo – isga. Assim como também a 
participação de alguns postulantes que atenderam o 
convite para participarem do encontro em São Paulo. 

O tema do encontro será O APOSTOLADO.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Completou-se 01 (um) ano de Votos Perpétuos, no dia 
10 de novembro de 2014. Obrigado, Senhor! 

 

 
 
 
 

Por Lindivan Alves de M. Ferreira  

 

 
Partilho com todos os amigos esta experiência 

rica e profunda, vivida no dia 20 de outubro nas terras 
abençoadas do Padre Cicero e do povo romeiro no 
Juazeiro do Norte – Diocese do Crato-CE. Um 
ambiente agradável e acolhedor, uma ocasião de 
alegre convívio com os irmãos. Gratíssimo a Deus, 
pela oportunidade, foi uma verdadeira experiência de 
Deus. Imaginável a fé e a coragem do povo romeiro, 
vindo de todo nordeste para estar ali com o “Padrinho 
Padim Ciço” e a Mãe das Dores. Palavras não 
traduzem tal experiência, é preciso viver e sentir com 
o coração. A foto registra esse fecundo momento. Que 
o nosso querido Pe. Cicero, interceda junto a Deus por 
todos e nos alcance a graça de sermos romeiros do 
amor! 

 
Lindivan Alves  de M. Ferreira 

Postulante gabrielino 
 

Sinceros votos de um feliz 
e abençoado Santo Natal 

Pe. Vittorio, delegado 
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Editor da Revista Institutos Paulinos:  
Luciano G. Santos, isga  
 
Delegado dos Institutos: 
Pe. Vittorio Saraceno, ssp   
 
Colaboradores:  
Instituto São Gabriel Arcanjo 
Instituto Nossa Senhora da Anunciação 
Instituto Santa Família  
Instituto Jesus Sacerdote  
 
Nossas redes sociais:  
http://gabrielinospaulinos.blogspot.com.br 
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NOSSO CONTATO  
institutospaulinos@paulinos.org.br  
ou pelo endereço:  
Pe. Vittorio Saraceno - Via Raposo Tavares, km 
18,5 – Jd. Arpoador - 05576-200 São Paulo/SP 
 

USO MANUSCRITO 

 

 

 

 

 

Por Visa 

 

“A este Instituto me ofereço” 

 

 

 

 

 

 

 

 
Na comunidade das Irmãs Jesus Bom Pastor 

– Casa Provincial – de Caxias do Sul, domingo 30 de 
novembro, às 16,00, no clima de início de Ano 
Litúrgico, de início do Advento e de início do Ano de 
Vida Consagrada, o Gabrielino Ademar Roberto 
Sebben pronunciou seu “sim” definitivo com a sua 
Profissão Perpétua, entregando-se a Deus com os 
votos de castidade, pobreza e obediência, segundo o 
Estatuto do Instituto São Gabriel Arcanjo. 

Representantes de várias comunidades das 
Pastorinhas — entre elas a presença orante das 
idosas —, das Pias Discípulas, dos Cooperadores da 
Família Paulina, de amigos e amigas, presenciaram 
comovidas pelas palavras de Ademar: “A este Instituto 
me ofereço de todo o coração, para que, com a graça 
do Espírito Santo e por intercessão da Virgem Maria e 
do Apóstolo São Paulo, possa alcançar a perfeita 
caridade, no serviço de Deus e da Igreja”. 

Por ser um momento solene não faltaram as 
Ladainhas dos santos, como acontece na ordenação 
de um presbítero ou de um bispo. Toda a Igreja, pela 
intercessão de todos os santos, implora as graças 
necessárias para o professando. O professo se 
ajoelha em sinal de humildade, enquanto a co-
munidade implora os santos: “Rogai por nós. 
Intercedei por nós”. 

Na homilia o celebrante, Pe. Vittorio Saraceno, 
ssp, além de explicar o sentido do Advento como 
caminho ao encontro de Cristo que vem, ressaltou o 
que é ser Gabrielino, e disse: “Hoje queremos 
agradecer ao Mestre Divino por estas vidas 
generosas, pela Profissão Perpétua de Ademar, 
segundo Gabrielino, neste Ano Centenário da 
fundação da Família Paulina. Ser o primeiro ou 
segundo não é motivo de honra, mas motivo e sinal de 
grande responsabilidade e grande exemplo para as 
gerações futuras. É um caminho de santidade que 
exige muito de si, exige tudo”. 

Parabéns para Ademar por sua caminhada no 
Instituto São Gabriel Arcanjo. 

 

 

 

 

 

 

 


